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PRODUÇÃO

Rodrigo Pereira

o Instituto de Tecnologia
em Imunobiológicos (Bio-
Manguinhos/Fiocruz),
quando o expediente de
cerca de 1,3 mil funcio-

nários termina, o trabalho está ape-
nas começando para outros 50. Eles
fazem parte do plantão noturno e tra-
balham durante toda a madrugada,
executando atividades essenciais em
uma unidade produtora de imunobio-
lógicos, como recravação (vedação dos
frascos com selo metálico) e revisão
de produtos liofilizados, embalagem,
descarregamento de liofilizador, des-
congelamento de concentrados virais,
dentre outras. A maioria está alocada
no Departamento de Processamento
Final da unidade (DEPFI), onde se con-
centram as tarefas da produção. Mas
os departamentos de Vacinas Virais
(Devir) e de Reativos para Diagnósti-
co (Dered) e a Divisão de Envase de
Vacinas do Pavilhão Rockefeller (Die-
va-PRF), também conhecido como La-
boratório de Liofilização (Lalio),
também têm trabalhadores à noite.
Além de funcionários da empresa ter-
ceirizada Coprest – que prestam ser-
viços de engenharia e manutenção –,
brigadistas de incêndio, recepcionistas
e seguranças. A popular frase “a noi-
te é apenas uma criança”, certamen-
te, pode ser dita por todos eles.

O plantão noturno funciona em es-
calas de 12 horas de trabalho, com 36
de descanso. Mas nem sempre foi as-
sim. “Antes, de 2000 a 2002, traba-
lhávamos de 15h à meia-noite. Por
conta da violência nas comunidades vi-
zinhas esse horário foi suspenso. Em
2003, foi implantado o atual sistema
de 12 por 36 horas”, explica Antônio
Lúcio Ventura, que na época exercia
atividades na Divisão de Rotulagem e
Embalagem (Direb), primeira área a
contar com o trabalho à noite. “Em
2005, com a inclusão da vacina tríplice
viral (TVV), a atividade de recravação
passou a ser feita também no período
noturno e quantidade de pessoas nes-
te horário começou a crescer”, acres-
centa o chefe da Seção de Vacina
Liofilizada, Alexander da Silva Neves.

O expediente começa para a mai-
oria deles às 17h. Outros poucos inici-
am suas jornadas às 18h. As atividades
que os esperam já são conhecidas e
normalmente as mesmas, salvo impre-
vistos. “Eles podem dar sequência a
um processo produtivo – como emba-
lagem, por exemplo – que esteja em
andamento e/ou começar um novo
lote de vacinas”, explica o gerente do
DEPFI, Jorge Mario Costa Xavier, que
conta com dois grupos noturnos – de-
nominados G1 e G2 – que se revezam,
cada um com 12 funcionários. Segun-
do o gestor do G1, Daniel Almada, o
turno da noite tem um papel funda-
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anv. “Qualquer problema neste pro-
cesso pode impactar o imunizante”,
acrescenta.

Problemas ou imprevistos, aliás,
são parte da rotina de uma organiza-
ção, seja de dia ou de noite. Por conta
disso, os gestores cujas áreas operam
24 horas por dia estão atentos e dis-
poníveis a qualquer momento. O e-mail
é muito utilizado para fazer a interfa-
ce com aqueles que trabalham na ma-
drugada, assim como o telefone e
relatórios, gerados ao fim de cada ex-
pediente com a listagem das ativida-
des executadas no período. No DEPFI,
existe o Caderno de Atividades Notur-
nas, onde podem ser consultadas as
tarefas que devem ser feitas. Mas às
vezes o contato pessoal é necessário.
A gerente do Devir, Wânia Renata dos
Santos, já teve que sair de casa tarde
da noite para resolver problemas na
unidade. “Precisamos estar disponíveis
caso aconteça algo não planejado. Faz
parte do trabalho”. Em comum, o fato
de deixarem seus celulares sempre li-
gados e por perto.

Na madrugada da Seção de Solu-
ções e Diluentes (Sesod/Dered) o pro-
cesso de envase também é uma das
atividades executadas. A diferença,
em relação ao DEPFI, é o produto en-
vasado. No Sesod, os recipientes que
compõem os kits de reativos para di-
agnóstico são preenchidos com solu-
ções tampão. Além disso, as seis
pessoas que trabalham na seção (duas
equipes de três funcionários) montam
bandejas e fazem controle de volume.
“O turno da noite começou em agos-
to para atender uma demanda que sal-
tou de sete para 700 mil frascos
envasados por mês”, explica o chefe
da área, Jorge Batista, cuja equipe pas-
sou a contar com uma nova envasa-
dora para dar conta do crescimento.

Um trabalho pouco percebido, po-
rém tão importante quanto aquele re-
alizado de dia. Jorge Mário resume
bem a importância dos plantonistas.
“É um grupo que faz aquele trabalho
de formiguinha que não aparece tan-
to, mas que é fundamental”. Quando
o sol se põe em Manguinhos, para
muitos, uma longa jornada está ape-
nas começando.

mental nas metas da unidade. “Para
conseguirmos atender a demanda de
entrega de vacinas, é preciso traba-
lhar dia e noite. Caso contrário, tere-
mos muita dificuldade em cumprir o
planejado”, afirma. Até o dia 30 de
novembro, Biomanguinhos havia en-
tregado mais de 103 milhões de doses
de vacinas aos programas do Ministé-
rio da Saúde e das agências das Na-
ções Unidas.

Para dar suporte à área de proces-
samento final de vacinas, é essencial
o apoio de outros setores. O Departa-
mento de Engenharia e Manutenção
(Depem) é um deles. Dois técnicos
– um mecânico e um eletricista –
ficam à disposição para eventuais
consertos e reparos em equipamen-
tos no período noturno. A Divisão
de Boas Práticas do Departamento de
Garantia da Qualidade (Dibop/Degaq)
possui um posto avançado dentro do
DEPFI. Uma pessoa faz o controle e as
validações necessárias. Algumas tare-
fas, no entanto, às vezes precisam es-
perar o sol raiar para serem executadas
ou retomadas, quando, por exemplo,
há algum problema de informática.
Nesse caso é preciso aguardar os téc-
nicos da área de TI chegarem, o que
ocorre às 8h.

As atividades executadas de ma-
drugada também têm grande contri-
buição naquelas realizadas de dia. Os
plantonistas noturnos fazem o prepa-
ro e a esterilização dos materiais e
das roupas que serão usadas no tur-
no seguinte, além da limpeza das áre-
as. Eles também l igam aqueles
equipamentos que precisam “esquen-
tar” antes de começar a operar. Tudo
isso para que os colaboradores que
iniciam o expediente às 8h não per-
cam tempo com estas tarefas. No
Devir, duas duplas da Divisão de An-
tígenos Virais (Dianv) se revezam no
descongelamento dos concentrados
virais (bulks) dos vírus de sarampo, ca-
xumba e rubéola para a formulação
da vacina TVV. “Essa é a atividade
principal. Manuseamos o princípio
ativo da vacina. Obrigatoriamente,
esse descongelamento tem que ser
feito à noite, por durar oito horas”,
explica Adriana Vaccari, chefe da Di-

O expediente noturno começa
às 17h para alguns funcionários
e às 18h para outros
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